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1. INTRODUÇÃO 

O Plano Diretor Municipal (PDM) de Vendas Novas foi aprovado pela Resolução do Conselho de 

Ministros n.º 137/99, de 29 de outubro, tendo sido alterado por adaptação ao Plano Regional de 

Ordenamento do Território do Alentejo (PROTA) através do Aviso n.º 25679/2010, de 9 de dezembro 

de 2010.  

A Câmara Municipal deliberou em 8 de julho de 2020 iniciar o procedimento de Revisão do PDM de 

Vendas Novas, conforme a publicação do Aviso n.º 12994/2020, de 3 de setembro. Este 

procedimento foi antecedido pela elaboração do Relatório de Estado do Ordenamento do Território 

(REOT) de Vendas Novas, aprovado em reunião de Câmara de 24 de junho de 2020 e pela 

Assembleia Municipal em 30 de junho de 2020, que aponta para a necessidade de se dar início ao 

processo de revisão do PDM de Vendas Novas 

Uma das principais questões que apontam para a revisão do PDM deriva da necessidade de 

adequação ao novo quadro legal, entretanto produzido. Trata-se da publicação da Lei de Bases da 

Política Pública de Solos, de Ordenamento do Território e de Urbanismo, da entrada em vigor do 

novo Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial, e ainda pela publicação do Decreto 

Regulamentar que estabelece os critérios de classificação e reclassificação do solo, bem como os 

critérios de qualificação e as categorias do Solo Rústico e do Solo Urbano em função do uso 

dominante, aplicáveis a todo o território nacional. 

O presente documento constitui o Relatório de Caracterização e Diagnóstico da Revisão do PDM, 

estando organizado nas seguintes Partes: 

¶ Parte I ï Introdução e Enquadramento: que inclui o presente subcapítulo, e onde se apresenta 

o enquadramento territorial do Município bem como a apresentação dos instrumentos de gestão 

territorial e de estratégia incidentes no Município, incluindo o PDM em vigor. 

¶ Parte II ï Domínio Biofísico e Ambiental: que abrange os temas geologia, hidrogeologia, clima 

e recursos hídricos; análise fisiográfica, uso do solo, paisagem e estrutura ecológica, qualidade 

ambiental e riscos; 

¶ Parte III ï Domínio Socioeconómico e Cultural: que inclui a estrutura demográfica, quadro 

socioeconómico, atividades económicas e património cultural;   

¶ Parte IV ï Domínio Equipamentos e Infraestruturas: consiste na caracterização dos 

Equipamentos Coletivos, das Acessibilidades e Transportes e das Infraestruturas;  

¶ Parte V ï Domínio Urbano: abrange a caracterização do parque habitacional, da dinâmica 

urbanística e construtiva e do sistema urbano; 

¶ Parte VI ï Diagnóstico Integrado: que foca o diagnóstico setorial e aponta uma proposta 

preliminar dos elementos de estratégia da revisão do PDM. 
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2. ENQUADRAMENTO 

2.1. ENQUADRAMENTO TERRITORIAL 

O município de Vendas Novas situa-se na Região Alentejo (NUTS II), a oeste da NUTS III ï Alentejo 

Central (Figura 2.1).  

Encontra-se delimitado a Nascente, pelo Município de Montemor-o-Novo, a Sul pelo Município de 

Alcácer do Sal (NUTS III ï Alentejo Litoral), e a Poente pelos Municípios de Montijo e Palmela (NUTS 

III ï Área Metropolitana de Lisboa) (Figura 2.1) e Planta 14. 

 

Figura 2.1 | Enquadramento territorial do município de Vendas Novas 

Com 11.245 habitantes (Censos 2021), o município de Vendas Novas é o 4.º Município do Alentejo 

Central em termos de dimensão populacional, mas é dos menores em termos de área geográfica, 

com 222,39 km2, apenas ultrapassando os municípios de Vila Viçosa e Borba (Gráfico 2.1).  
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Gráfico 2.1 | Posicionamento do município de Vendas Novas no contexto dos municípios da NUTS III ï Alentejo 
Central ï superfície e população residente (2021) 

 

 

Fonte: INE ï Dados Estatísticos, Censos.   

O município é constituído por apenas duas freguesias ï Landeira e Vendas Novas, concentrando 

esta última cerca de 94% da população residente. 

A cidade de Vendas Novas situa-se a 50 km de Évora, 45 km de Setúbal e 70 km de Lisboa. 

Apresenta assim uma localização privilegiada próxima da área metropolitana de Lisboa e 

relativamente central em termos logísticos, beneficiando de um conjunto de eixos viários de 

importância estratégica, nomeadamente o eixo rodoviário internacional, entre Lisboa e Madrid, 

proporcionado pela autoestrada A6, a ligação a Sul (Algarve) e a Norte (Santarém) pela A13, o eixo 

ferroviário eletrificado proporcionado pela linha de Vendas Novas que faz a ligação Lisboa-Évora e 

ligação entre Setil (Linha do Norte) e a estação de Vendas Novas e Évora (Linha do Alentejo), 
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passando por três regiões NUTS III: Lezíria do Tejo, Península de Setúbal e Alentejo Central 

(Figura 2.2). 

 

Fonte: Infraestruturas de Portugal, https://www.infraestruturasdeportugal.pt 

Figura 2.2 | Enquadramento do município de Vendas Novas no PRN2000 

2.2. O PDM EM VIGOR HISTÓRICO, OBJETIVOS E COMPOSIÇÃO 

Tal como mencionado no capítulo introdutório, o Plano Diretor Municipal de Vendas Novas foi 

aprovado por Resolução do Conselho de Ministros n.º 137/99, de 29 de outubro (publicado no Diário 

da República n.º 253, 1.ª série B), tendo sido posteriormente alterado por adaptação ao Plano 

Regional de Ordenamento do Território do Alentejo, através do Aviso n.º 25679/2010, de 9 de 

dezembro (publicado pelo Diário da República n.º 237, 2.ª série, visando a remoção das 

incompatibilidades relacionadas com a edificabilidade (artigo 19.º). 

O PDM de Vendas Novas apresenta, de acordo com o artigo 5.º do regulamento do PDM em vigor, 

dois objetivos: 

¶ ñApoiar o desenvolvimento económico, social e cultural do concelho através de uma utilização 

racional dos recursos do território, com vista à melhoria da qualidade de vida das populações; 

¶ Promover uma gestão dos recursos do território que proteja os seus valores, compatibilizando-

os com a ocupa­«o, uso e transforma­«o pretendida.ò 

O PDM de Vendas Novas é constituído pelos seguintes elementos constantes do artigo 4.º daquele 

regulamento: 

¶ Elementos fundamentais: 

- Regulamento 

- Planta de ordenamento do concelho 

- Plantas de ordenamento dos aglomerados urbanos 

- Planta atualizada dos condicionantes 
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¶ Elementos complementares: 

- Relatório 

- Planta de enquadramento 

¶ Elementos anexos:  

- Estudos de caracterização física, social, económica e urbanística. 

- Planta da situação existente. 

Assinala-se a ausência de um Programa de Execução entre os elementos do PDM. 

2.3. CONTEXTO ESTRATÉGICO E DE ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO  

Desde a publicação do PDM em 1999, e especialmente nos últimos anos, assistiu-se a uma 

importante alteração no enquadramento legislativo do Ordenamento do Território, e à aprovação de 

novos instrumentos de gestão territorial. Esta dinâmica é acompanhada por uma revolução no 

contexto estratégico que serve de enquadramento aos mesmos instrumentos de gestão territorial, e 

que se traduz na aprovação de um conjunto de planos e programas de natureza diversa. 

A abordagem aos planos e programas desenvolvida no presente capítulo, tem em consideração o 

enquadramento legal atual, designadamente: 

¶ Lei n.º 31/2014, de 30 de maio - Lei de Bases Gerais da Política Pública de Solos, de 

Ordenamento do Território e de Urbanismo (adiante designado de LBGPPSOTU); 

¶ Decreto-Lei n.º 80/2015, de 14 de maio ï Regime Jurídico de Instrumentos de Gestão Territorial 

(RJIGT); 

¶ Decreto Regulamentar n.º 15/2015, de 19 de agosto ï que estabelece os critérios de 

classificação e reclassificação do solo, bem como os critérios de qualificação e as categorias 

do solo rústico e do solo urbano em função do uso dominante, aplicáveis a todo o território 

nacional. 

Os Planos e Programas considerados são listados no Quadro 2.1, com referência ao ano de 

publicação, sendo organizado em Instrumentos de Gestão Territorial e Planos e Programas 

Estratégicos, de âmbito supramunicipal ou municipal. 
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Quadro 2.1 | Planos e Programas  

Instrumentos de Gestão Territorial* Legislação 

Âmbito nacional e regional  

Programa Nacional para a Política de Ordenamento do Território (PNPOT) ï 
Primeira revisão 

Lei n.º 99/2019, de 5 de 
setembro 

Plano Regional de Ordenamento do Território do Alentejo (PROT Alentejo) Resolução do Conselho de 
Ministros n.º 53/2010, de 2 de 

agosto 

Plano Nacional da Água (PNA)  Decreto-Lei n.º 76/2016, de 9 de 
novembro 

Plano de Gestão de Região Hidrográfica (PGRH) do Sado e Mira (RH6) / Plano 
de Gestão de Região Hidrográfica (PGRH) do Tejo e Ribeiras do Oeste (RH5) 

Resolução do Conselho de 
Ministros n.º 52/2016, de 20 de 
setembro, e republicado pela 
Declaração de Retificação n.º 
22-B/2016, de 18 de novembro 

Plano Setorial da Rede Natura 2000 (PSRN2000) Resolução do Conselho de 
Ministros n.º 115-A/2008, de 21 

de Julho 

Plano Regional de Ordenamento Florestal do Alentejo (PROF ALT) - Revisão Portaria n.º 54/2019, de 11 de 
fevereiro 

Plano Rodoviário Nacional (PRN) ï 2ª alteração Decreto-Lei nº 182/2003 de 16 
de agosto 

Âmbito municipal  

Planos Municipais de Ordenamento do Território  

Plano Diretor Municipal (PDM) de Vendas Novas 

Resolução do Conselho de 
Ministros n.º 137/99, de 29 de 

outubro  

alterado pelo Aviso n.º 
25679/2010, de 9 de dezembro 

(publicado pelo  

Plano de Pormenor de Entrada Sul (PPES) ï Parque da Cidade de Vendas 
Novas 

Aviso n.º 23436/2010, de 11 de 
novembro 

alterado pelo Aviso n.º 
8617/2016, de 8 de julho 

Plano de Pormenor do Parque Industrial de Vendas Novas (PPPIVN) 

Portaria n.º 156/94, de 18 de 
março 

alterado pela  Portaria n.º 21/97, 
de 7 de janeiro e do Aviso n.º 

7206/2015, de 29 de junho 

Plano de Urbanização da Landeira (PUL) 
Aviso n.º 1031/2012, de 23 de 

janeiro 

Plano de Urbanização de Vendas Novas (PUVN) Em elaboração 

Planos e Programas Estratégicos  Ano 

Âmbito supramunicipal  

Estratégia Nacional de Conservação da Natureza e Biodiversidade 2030 
(ENCNB 2030) 

Resolução do Conselho de 
Ministros n.º 55/2018, de 7 de 

maio 

Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentável (ENDS) Resolução do Conselho de 
Ministros n.º 109/2007, de 20 de 

agosto 

Estratégia Nacional para as Florestas (ENF)  Resolução do Conselho de 
Ministros n.º 6.B/2015, de 4 de 

fevereiro 
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Plano Nacional de Defesa da Floresta Contra Incêndios (PNDFCI) Resolução do Conselho de 
Ministros n.º 65/2006, de 26 de 

maio 

Estratégia Nacional para o Ar 2020 (ENAR 2020)  Resolução do Conselho de 

Ministros n.º 46/2016, de 26 de 

agosto 

 

Estratégia Nacional para os Efluentes Agropecuários e Agroindustriais 
(ENEAPAI) 

Despacho Conjunto do 
Ministério da Agricultura, do 
Desenvolvimento Rural e das 

Pescas e do Ministério do 
Ambiente, do Ordenamento do 

Território e do Desenvolvimento 
Regional, N.º 8277/2007, de 9 de 

Maio de 2007 

Estratégia para o Turismo 2027 (ET 27) Resolução do Conselho de 
Ministros n.º 134/2017, de 27 de 

setembro 

PENSAAR 2020 - Uma nova estratégia para o setor de abastecimento de água 
e saneamento de águas residuais 

Despacho n.º 4385/2015, 30 de 
abril 

Plano Estratégico dos Transportes e Infraestruturas 2014-2020 (PETI3+) Resolução do Conselho de 
Ministros n.º 61-A/2015, de 20 

de agosto 

Plano Nacional de Gestão de Resíduos  Resolução do Conselho de 
Ministros n.º 11-C/2015, de 16 

de março  

Plano Estratégico para os Resíduos Urbanos+ (PERSU 2020+) Portaria n.º 241-B/2019, de 31 de 
julho 

Plano Nacional Energia e Clima 2030 (PNEC 2030)  Resolução do Conselho de 
Ministros n.º 53/2020, de 10 de 

julho  

Roteiro para a Neutralidade Carbónica 2050 (RNC2050) Resolução do Conselho de 
Ministros n.º 107/2019, de 1 de 

julho 

Estratégia Nacional para as Alterações Climáticas (ENAAC 2020) Resolução do Conselho de 
Ministros n.º 56/2015, de 30 de 

julho 

Programa de Ação para a Adaptação às Alterações Climáticas (P-3AC) Resolução do Conselho de 
Ministros n.º 130/2019, de  2 de 

agosto 

Política Nacional de Arquitetura e Paisagem (PNAP) Resolução do Conselho de 
Ministros n.º 45/2015, de 7 de 

julho  

Programa de Acão Nacional para Combate à Desertificação (PANCD) Resolução do Conselho de 
Ministros n.º 69/99, de 9 de julho 

Plano Intermunicipal de Adaptação às Alterações Climáticas do Alentejo 
Central (PIAAC ï AC) 

2018 

Programa Nacional para o Uso Eficiente da Água (PNUEA) Resolução do Conselho de 
Ministros n.º 113/2005, de 30 de 

Junho 

Âmbito municipal  

Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios (PMDFCI) 
Aprovado pela Assembleia 

Municipal em 28 de fevereiro de 
2020 

Plano Municipal de Emergência de Proteção Civil (PMEPC) Aprovado 25-03-2015 
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Área de Reabilitação Urbana (ARU) da Cidade de Vendas Novas Aviso n.º 19196/2018, de 20 de 
dezembro 

Plano Municipal do Ambiente (PMA) e Projecto de Recuperação Ecológica e 
Paisagística das Ribeiras da Landeira e da Marateca (PREPRLM) 

2003 

Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano (PEDU) de Vendas Novas 2015 

Plano de Mobilidade Urbana Sustentável (PMUS) de Vendas Novas 2015 

Plano de Ação para as Energias Sustentáveis (PAES) (no âmbito da adesão do 
Município de Vendas  Novas ao Pacto de Autarcas) 

2011 

Agenda 21 Local de Vendas Novas  2011 

Estratégia 2020 Em atualização 

* São Identificados como Instrumentos de Gestão Territorial os que se encontram listados no Sistema Nacional de Gestão 

Territorial (SNIT), consultado em 

http://www.dgterritorio.pt/sistemas_de_informacao/snit/igt_em_vigor__snit_/acesso_simples/ 

 

De acordo com o RJIGT, o sistema de gestão territorial organiza-se, num quadro de interação 

coordenada, em quatro âmbitos, para os quais são aqui identificados os Instrumentos de Gestão 

Territorial (IGT) que incidem no município de Vendas Novas1: 

¶ O âmbito nacional e regional ï é concretizado através do programa nacional da política de 

ordenamento do território, dos programas setoriais e dos programas especiais. O município de 

Vendas Novas é abrangido, portanto, pelo Programa Nacional da Política de Ordenamento do 

Território (PNPOT), pelo Plano Regional de Ordenamento do Território do Alentejo (PROT 

Alentejo), pelo Plano Nacional da Água (PNA), pelos Planos de Gestão de Região Hidrográfica 

do Sado e Mira (RH6) e do Tejo e Ribeiras do Oeste (RH5), pelo Plano Regional de 

Ordenamento Florestal do Alentejo (PROF ALT), pelo Plano Setorial da Rede Natura 2000 

(PSRN2000) e pelo Plano Rodoviário Nacional (PRN).  

¶ O âmbito intermunicipal ï é concretizado através de programas intermunicipais, plano diretor 

intermunicipal, planos de urbanização intermunicipais, e dos planos de pormenor 

intermunicipais. Contudo, o âmbito intermunicipal não se encontra representado entre os IGT 

aplicáveis ao município de Vendas Novas. 

¶ O âmbito municipal ï é concretizado através do plano diretor municipal, planos de urbanização 

e planos de pormenor. O Plano Diretor Municipal em vigor será apresentado no Capítulo 3, 

assim como os restantes planos municipais de ordenamento do território (PMOT) em vigor ï o 

Plano de Pormenor (PP) de Entrada Sul ï Parque da Cidade de Vendas Novas, o Plano de 

Pormenor do Parque Industrial de Vendas Novas, e o Plano de Urbanização da Landeira. 

A descrição destes Planos consta do Relatório de Definição de Âmbito, apresentando-se de seguida 

apenas as orientações principais decorrentes do Plano Regional de Ordenamento do Território do 

Alentejo, da Estratégia para Vendas Novas 2020 e dos outros planos municipais de ordenamento 

do território em vigor ou em elaboração no município. Pela sua relevância sintetiza-se igualmente 

as propostas para ARU e do PEDU de Vendas Novas. 

 
1 Levantamento efetuado com base no SNIT ï Sistema Nacional de Informação Territorial, que inclui todos os Instrumentos de Gestão 
Territorial em vigor que se encontram registados ou depositados na DGT - Direção Geral do Território. 

http://www.dgterritorio.pt/sistemas_de_informacao/snit/igt_em_vigor__snit_/acesso_simples/
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2.3.1. Plano Regional de Ordenamento do Território do Alentejo 

O Plano Regional de Ordenamento do Território do Alentejo foi publicado em Diário da República 

em 2 de agosto de 2010 ï Resolução do Conselho de Ministros n.º 53/2010, tendo sido 

posteriormente republicado em 1 de outubro do mesmo ano, através da Declaração de Retificação 

n.º 30-A/2010. Tal Plano Regional emana orientações estratégicas para a elaboração dos PDM, 

para além de revogar todos os Planos Regionais de Ordenamento do Território então em eficácia. 

De entre os instrumentos de desenvolvimento territorial, instrumentos com uma natureza estratégica 

e vocacionados para a definição das grandes opções com relevância para a organização do 

território, a Lei identifica os planos regionais de ordenamento do território (PROT). Os PROT definem 

a estratégia regional de desenvolvimento territorial, integrando as opções estabelecidas ao nível 

nacional e considerando as estratégias municipais de ordenamento do território e de 

desenvolvimento local, constituindo o quadro de referência para a elaboração dos planos especiais 

do ordenamento do território e dos planos municipais de ordenamento do território. 

O PROT-Alentejo define as linhas de orientação quer em matéria de opções estratégicas regionais, 

quer no Modelo de Ordenamento do Território regional a considerar.  

O PROT apresenta as seguintes opções estratégicas de base territorial: 

ñ1. Integração Territorial e Abertura ao Exterior 

¶ Potenciar a abertura da Região ao exterior, tirando partido do seu posicionamento geográfico 

privilegiado no contexto nacional e ibérico, reforçando a competitividade das redes de 

infraestruturas de transporte e promovendo a constituição de um Sistema Regional de Logística 

Empresarial, por forma a dotar a região de condições de elevada qualidade de atração de 

empresas e de desenvolvimento empresarial; 

¶ Promover a internacionalização da região, através da consolidação da conectividade urbana 

externa, do desenvolvimento de serviços avançados e de uma aposta urbana diferenciadora; 

¶ Afirmar em termos europeus e internacionais os recursos naturais e a paisagem, em prol de 

uma maior integração territorial e de uma estratégia de construção de redes; 

2. Conservação e Valorização do Ambiente e do Património Natural 

¶ Cumprir as metas ambientais, garantindo a manutenção e valorização da biodiversidade 

através de uma integração sólida entre a gestão dos sistemas naturais, em especial nas áreas 

classificadas para a conservação da natureza, e as oportunidades que se oferecem às 

atividades produtivas; 

¶ Promover o desenvolvimento sustentável dos espaços rurais e dos recursos naturais  

¶ Prevenir os fatores e as situações de riscos naturais e tecnológicos e desenvolver dispositivos 

e medidas de minimização dos respetivos impactes e controlar e mitigar os processos 

associados à desertificação; 

¶ Assegurar a gestão integrada dos recursos hídricos, incluindo a proteção da rede hidrográfica 

e dos aquíferos e uma política de uso eficiente da água; 

¶ Valorizar e ordenar o Litoral potenciando o seu valor ambiental e económico à escala regional 

e nacional; 
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¶ Assegurar uma gestão eficaz dos resíduos no que se refere à reciclagem multimaterial, 

valorização orgânica, incineração, com recuperação de energia, e confinamento técnico; 

3. Diversificação e Qualificação da Base Económica Regional 

¶ Reforçar e desenvolver de forma sustentada e mais competitiva os sectores tradicionais 

estratégicos ampliando e qualificando as respetivas cadeias de valor, e consolidar o 

desenvolvimento das atividades estratégicas emergentes diversificando e qualificando a base 

económica e afirmando novos sectores de especialização regional; 

¶ Desenvolver o modelo de produção agroflorestal e agroindustrial com base nas fileiras 

estratégicas regionais, garantindo a utilização racional dos recursos disponíveis, promovendo 

a diversificação e valorização das produções e tornando operativa a multifuncionalidade dos 

sistemas agro-silvo-pastoris e do património agrícola e rural; 

¶ Aumentar a atratividade das áreas rurais, com base na multifuncionalidade da agricultura e na 

melhoria global da qualidade de vida; 

¶ Consolidar o Alentejo como destino turístico associado a uma oferta qualificada e ajustada às 

características ambientais, naturais e patrimoniais, desenvolvendo uma fileira de produtos 

turísticos de elevada qualidade e identidade na Região; 

¶ Promover a constituição de uma Rede Regional de Ciência, Tecnologia e Inovação ajustada 

ao perfil produtivo regional e às dinâmicas económicas regionais, fomentadora da 

competitividade empresarial e respondendo aos desafios da modernização e qualificação da 

base económica regional. 

4. Afirmação do Policentrismo e do Desenvolvimento Rural 

¶ Desenvolver um sistema policêntrico de âmbito regional, assente num conjunto de centros 

urbanos de nível superior, capazes de articular redes regionais, de promover a sua integração 

funcional e de gerar níveis acrescidos de cooperação estratégica. 

¶ Estruturar redes de centros urbanos sub-regionais assentes na concertação intermunicipal de 

recursos e equipamentos, capazes de sustentar a coesão territorial e de garantir o acesso a 

serviços coletivos e funções urbanas de gama alargada. 

¶ Garantir a qualificação das concentrações urbanas estruturantes através da regeneração e 

valorização urbanística e da potenciação dos valores patrimoniais existentes. 

¶ Articular as redes de acessibilidade e organizar os sistemas de transporte em torno de uma 

mobilidade sustentável, de forma a consolidar o sistema urbano policêntrico e a promover a 

equidade territorial. 

¶ Promover o acesso às redes e ao uso das TIC, nomeadamente por parte das empresas e dos 

serviços públicos, contribuindo para um desenvolvimento mais integrado e uma maior coesão 

territorial.ò 

O Modelo Territorial regional estabelecido pelo PROT oferece uma configuração espacial prospetiva 

do Alentejo, integrando como componentes territoriais estruturantes, o sistema urbano, a estrutura 

regional de proteção e valorização ambiental, as atividades económicas e as infraestruturas e as 

principais redes de conectividade regional.  

Do Modelo Territorial destacam-se um conjunto de aspetos fundamentais a enquadrar na estratégia 

proposta para o município de Vendas Novas: 
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¶  ñ(é) o posicionamento da regi«o Alentejo no contexto das rela­»es inter-regionais no espaço 

nacional (é)ò, destacando-se neste contexto a posição fronteiriça entre o Alentejo e a Área 

Metropolitana de Lisboa. 

¶ ña fun­«o dos centros urbanos locais - sedes concelhias - no suporte da coesão territorial e na 

constituição de pólos de desenvolvimento social e de actividades económicas de âmbito local 

(actividades económicas em espaços de baixa densidade) e de pequenas economias de 

natureza residencial.ò 

¶  ñ(é) o papel estruturante das fileiras agro-florestais, nomeadamente no que se refere à 

exploração e valorização do sistema de exploração de povoamentos de azinheira e sobreiro 

em montado e da ind¼stria da corti­a,ò 

¶ (é) a edificabilidade nos aglomerados urbanos e o desenvolvimento urbano compacto, 

funcional e economicamente diversificado, que evita expansões urbanas indiscriminadas e 

consumo de solo e de recursos naturais, no sentido da preservação da paisagem urbana do 

Alentejo.ò. 

¶ O sistema de acessibilidades que ñcontempla ainda um conjunto de corredores de n²vel 

regional/sub-regional com uma função complementar dos corredores de nível nacional, 

garantindo uma maior acessibilidade entre a maioria das sedes concelhias e os centros urbanos 

regionais e articulando todos os espa­os e centros principais da base econ·mica regional.ò. 

O Modelo Territorial para o Alentejo organiza-se em quatro sistemas estruturantes: 

¶ Sistema Ambiental e Riscos; 

¶ Sistema da Base Económica Regional; 

¶ Sistema Urbano e de Suporte à Coesão Territorial; 

¶ Sistema de Acessibilidades e de Conectividade Internacional. 

1. Sistema Ambiental e Riscos 

O sistema ambiental e de riscos subdivide-se: 

¶ Subsistema Ambiental. 

¶ Subsistema dos Riscos Naturais e Tecnológicos. 

O subsistema ambiental engloba os recursos hídricos, a qualidade do ar, a gestão dos resíduos, o 

litoral, as unidades de paisagem e a estrutura regional de proteção e valorização ambiental. 

Relativamente ao subsistema ambiental destaca-se definição e delimitação da Estrutura Regional 

de Proteção e Valorização Ambiental (ERPVA), cujo principal objetivo é garantir a manutenção, a 

funcionalidade e a sustentabilidade dos sistemas biofísicos. Dada a identidade e a paisagem 

regional, esta estrutura deve assegurar a perenidade dos sistemas humanizados. 

A ERPVA, que se identifica na Figura seguinte ñ(..) assenta, pois, nas §reas classificadas para a 

conservação da natureza e da biodiversidade de importância nacional e internacional - áreas 

nucleares.ò A conectividade entre as §reas nucleares ® estabelecida atrav®s de §reas de 

conectividade ecológica/corredores ecológicos constituídos pela rede hidrográfica, pelas dunas e 
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arribas costeiras, sapais e outras zonas húmidas, matos naturais ou seminaturais e por alguns 

habitats. 

Por fim, refere-se que nas §reas classificadas como ERPVA ñ (é) dever§ ser dada prioridade ¨ 

preservação das áreas naturais, contributos determinantes para os padrões e processos da 

paisagem, e à manutenção dos sistemas agrícolas ou florestais e, de uma forma geral, dos sistemas 

mediterrânicos tradicionais, ou ao restabelecimento ecol·gico.ò 

O município de Vendas Novas apenas se encontra classificado numa pequena parte (cerca de 3%) 

como ERPVA - área nuclear, por corresponder a Rede Natura. 

 

 

Fonte: 2010, CCDR Alentejo. Versão final aprovada em Conselho de Ministros http://prot.ccdr-a.gov.pt/ 

Figura 2.3 | Estrutura Regional de Proteção e Valorização Ambiental e Litoral 

O subsistema dos Riscos Naturais e Tecnológicos contempla as preocupações associadas aos 

riscos de desertificação, de secas e cheias, as alterações ao ciclo hidrológico, o risco de incêndio e 

o risco sísmico e o risco associado ao transporte de materiais perigosos. 
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Neste subsistema, que está representado na Figura seguinte, verifica-se que, do conjunto de riscos 

naturais e tecnológicos representados no município de Vendas Novas, destaca-se o risco (alto) de 

vulnerabilidade de aquíferos à contaminação, verificando-se em contrapartida que não constitui uma 

zona suscetível à desertificação (como acontece com grande parte da Região Alentejo). 

 

Fonte: 2010, CCDR Alentejo. Versão final aprovada em Conselho de Ministros http://prot.ccdr-a.gov.pt/ 

Figura 2.4 | Subsistema dos Riscos Naturais e Tecnológicos 

2. Sistema da Base Económica Regional 

Este sistema procura realçar as componentes e estruturas territoriais que suportam e articulam as 

atividades económicas regionais, tendo sido tomados como elementos orientadores os seguintes 

princípios: 

¶ Valorização da diversidade interna regional. 

¶ Reforço da valorização económica dos recursos produtivos endógenos. 
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¶ Afirmação de uma nova relação urbano-rural. 

¶ Reforço da integração económica regional no contexto ibérico e europeu. 

O Sistema da Base Económica Regional, que se apresenta na Figura seguinte, compreende um 

conjunto de componentes estruturantes, destacando-se a localização do município de Vendas 

Novas no Corredor Central que liga Lisboa a Espanha. Destaca-se ainda a presença de um Parque 

Empresarial Regional e da §rea de especializa­«o ñAutom·vel, Aeron§utica e Eletr·nicaò. 

 

Fonte: 2010, CCDR Alentejo. Versão final aprovada em Conselho de Ministros http://prot.ccdr-a.gov.pt/ 

Figura 2.5 | Sistema da Base Económica Regional 

Este sistema incorpora ainda o Subsistema das Atividades Agroflorestais, que considera várias 

tipologias de sistemas de especialização agroflorestal, apresentando o município de Vendas Novas 

forte representatividade em Sistemas Florestais Multifuncionais.  
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Fonte: 2010, CCDR Alentejo. Versão final aprovada em Conselho de Ministros http://prot.ccdr-a.gov.pt/ 

Figura 2.6 | Subsistema das Atividades 

Dever-se-á ainda ressaltar, no âmbito das orientações para o sector do turismo, que o PROTA 

estabelece um nível máximo de Intensidade Turística por sub-região, definido através de uma 

relação ponderada entre o número de camas turísticas e o número de habitantes residentes (para 

Vendas Novas está previsto um número máximo de 4728 camas. 

3. Sistema Urbano e de Suporte à Coesão Territorial 

Este sistema organiza-se em torno dos seguintes elementos: 

¶ Um conjunto de corredores e polaridades regionais, que desenvolvem posicionamentos 

competitivos diferenciados; 

¶ Uma tipologia de centros urbanos, que estrutura a malha e diferencia as funcionalidades 

urbanas; 
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¶ e um grupo de subsistemas urbanos, que suportam a coesão territorial, 

que se apresentam na Figura seguinte: 

 

Fonte: 2010, CCDR Alentejo. Versão final aprovada em Conselho de Ministros http://prot.ccdr-a.gov.pt/ 

Figura 2.7 | Sistema da Base Económica Regional 

Este sistema desenvolve-se em torno de um conjunto de elementos que se descrevem de seguida. 

A. Corredores e polaridades regionais: são definidos em termos transversais e longitudinais 

consistindo em corredores que é necessário consolidar, de forma a construir uma malha urbana 

fortemente comunicante e difusora de desenvolvimento.  

B. Tipologia de centros urbanos: tal como já mencionado na descrição do modelo territorial, o 

sistema urbano regional policêntrico assenta numa estrutura urbana organizada em torno de uma 

tipologia de centros urbanos: Centros Urbanos Regionais (CUR); Centros Urbanos Estruturantes 

(CUE), a que corresponde Vendas Novas; e Centros Urbanos Complementares (CUC). Os Centros 

Urbanos Estruturantes (CUE) desenvolvem um leque de funções razoavelmente diversificado ou um 

conjunto de funções especializadas. 
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C. Subsistemas urbanos: Face à dimensão territorial da Região, considera o PROT que é no 

âmbito dos relacionamentos de proximidade que se registam as relações mais fortes, pelo que a 

consolidação do sistema urbano policêntrico assenta num conjunto de subsistemas urbanos 

regionais e em eixos urbanos de proximidade, designadamente: no subsistema urbano do Litoral 

Alentejano; no subsistema urbano do Norte Alentejano; no subsistema urbano do Alentejo Central 

e no subsistema urbano do Baixo Alentejo. 

É no subsistema urbano do Alentejo Central que se insere o município de Vendas Novas, 

subsistema urbano que evidencia uma forte amarração, estruturada também por Montemor-o-Novo, 

Estremoz e Reguengos de Monsaraz, e ainda por Évora.  

4. Sistema de Acessibilidades e de Conectividade Internacional 

Este sistema estrutura-se em torno de 3 subsistemas: 

A. Subsistema de infraestruturas terrestres: é composto pelas infraestruturas de nível nacional 

e europeu e pelas infraestruturas de nível regional/sub-regional 

B. Subsistema de infraestruturas aeroportuárias: neste subsistema é mencionado com destaque 

o aeroporto de Beja para a captação de fluxos turísticos e os aeródromos de Évora e Ponte Sôr. 

C. Subsistema de infraestruturas portuárias. 

Síntese do Modelo Territorial 

A concretização dos objetivos específicos e a implementação do Modelo Territorial descrito 

anteriormente baseia-se na aplicação de um conjunto de normas orientadoras, concretizadas por 

sistemas e desagregadas por Normas Gerais e Normas Específicas. 

As normas específicas de natureza operacional subdividem-se em orientações para os seguintes 

sistemas e sectores: 

¶ Sistema Ambiental e de Riscos: 

- Recursos naturais; 

- Litoral; 

- ERPVA; 

- Riscos naturais e tecnológicos. 

¶ Sistema de Base Económica Regional: 

- Atividades Agroflorestais; 

- Zonas de Potencial Aproveitamento de Recursos Geológicos; 

- Sistema regional de logística empresarial; 

- Energia; 

- Desenvolvimento turístico; 

- Rede regional de ciência, tecnologia e inovação; 

¶ Sistema Urbano e de Suporte à Coesão Territorial 
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- Estruturação urbana. 

- Planeamento urbano, urbanização e edificação. 

¶ Sistema de Acessibilidades e de Conectividade Internacional 

- Sistema de Transportes de Mobilidade Regional 

- Rede Rodoviária 

- Rede Ferroviária 

- Sistema Aeroportuário 

- Infraestruturas Portuárias e Navegabilidade Fluvial 

- Ciclovias 

- Tecnologias de Informação e de Comunicação 

Tendo em conta a extensão do relatório do PROT, considera-se não ser de transcrever para o 

presente relatório a totalidade das normas gerais e específicas do PROT, que serão contudo 

consideradas na fase seguinte da revisão do PDM, como é o caso da aplicação da área mínima de 

4 ha para a edificação isolada em solo rural. 

2.3.2. Estratégia para Vendas Novas 2020 

A Estratégia para Vendas Novas 2020 decorre da Visão integradora das diversas políticas sectoriais, 

que o município dispõe e que se traduz no objetivo fundamental de tornar Vendas Novas, um 

concelho mais amigo do ambiente, mais resiliente, atrativo para o investimento e para novos 

moradores, oferecendo qualidade de vida e oportunidades para seus cidadãos. 

Para concretizar esta visão foram definidos cinco grandes objetivos, aos quais estão associados um 

conjunto de intervenções integradas:  

Objetivo 1 - Requalificação Urbana e Ambiental 

Clara aposta na reabilitação Urbana e ambiental, através de intervenções integradas de 

requalificação do espaço público, reabilitação do património edificado, e redesenho da cidade, 

empregando uma abordagem holística ao planeamento urbano que considere todos os aspetos, 

designadamente qualificação ambiental e adaptação às alterações climáticas, considerando 

aspetos como vegetação, água, permeabilidade do solo, mobilidade, bem como desenvolvimento 

económico e equidade social. 

São objetivos da delimitação da Área de Reabilitação Urbana de Vendas Novas: 

¶ Reabilitar a cidade, aumentar a coesão social, rejuvenescer o centro, atrair e fixar mais 

habitantes para a área central da cidade; 

¶ Captar mais empresas e mais emprego, criar mais serviços e comércio de proximidade. 

Revitalização do tecido económico na área central da cidade, nomeadamente através da oferta 

de incentivos específicos à reabilitação dos estabelecimentos comerciais; 

¶ Incentivar a reabilitação urbana, consolidar e requalificar a malha da cidade existente, através 

da criação de estímulos à reabilitação urbana por parte dos proprietários de edifícios ou frações, 

nomeadamente incentivos e apoios de natureza financeira e fiscal; 
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¶ Reocupar e reutilizar o edificado existente, compactar a cidade consolidada aumentando a 

qualidade ambiental e a eficiência energética 

¶ Reabilitar, preservar e valorizar os principais elementos do património histórico e arquitetónico 

da cidade; 

¶ Requalificar o espaço público e o ambiente urbano através da concretização de um conjunto 

de ações estruturantes suportadas em investimento público; 

¶ Animar e revitalizar económica, social e culturalmente a cidade consolidada, através da criação 

de espaços de produção e fruição cultural, e da criação de um sistema de incentivos à 

instalação de empresas e profissionais artísticos, culturais e criativos; 

¶ Melhoria das respostas públicas às significativas carências existentes no domínio habitacional 

para os grupos sociais mais desfavorecidos; 

¶ Promover a mobilidade sustentável, nomeadamente através da melhoria das condições de 

mobilidade urbana, designadamente no que respeita à promoção da utilização dos modos 

suaves de deslocação e à eliminação de barreiras arquitetónicas, potenciando o 

desenvolvimento de um espaço urbano inclusivo. 

¶ Incentivar a eficiência ambiental, aumentando a resiliência da cidade aos fenómenos extremos. 

Objetivo 2 - Mobilidade Urbana Sustentável 

Vendas Novas tem vindo a definir uma estratégia coesa para a mobilidade sustentável, através de 

medidas para restringir o uso de carros e priorizar a mobilidade por modos suaves, nomeadamente 

através da: 

¶ a) Qualificação dos percursos pedonais e cicláveis, de modo que as deslocações em modos 

suaves se possam efetuar em condições de conforto.  

¶ b) Criar uma rede estruturante de percursos acessíveis, confortáveis, enquadrada na estrutura 

verde urbana. 

¶ c) Redução do número de veículos motorizados que circulam na cidade, controlando a oferta 

de estacionamento (parques pagos, etc.). 

¶ d) Aumento da oferta de estacionamento para residentes no centro da cidade. 

Objetivo 3 - Desenvolvimento Económico e Eco-Inovação 

O concelho tem de ser pensado de modo a que desenho urbano, planeamento, desenvolvimento 

económico, equidade social e qualificação ambiental sejam analisados de forma integrada, e sejam 

integradas nas diversas políticas sectoriais. 

O objetivo é tornar Vendas Novas uma cidade mais qualificada e atrativa para o investimento. Nesse 

sentido, destacam-se aqui algumas medidas: 

¶ a) Captar mais empresas e mais empregos ï atrair investimento; 

¶ b) Apoiar e potenciar investimentos na área da economia circular; 

¶ c) Requalificação do Parque Industrial, e intervenção no mesmo para concorrer com os Parques 

Empresariais vizinhas. Aumento do índice de implantação, edificabilidade e cércea, garantindo 



 

34 P075_PDM_VF_VOL_VI_ECD.docx  Dezembro de 2024  

             

ainda assim, uma percentagem de área permeável arborizada. Este aumento da edificabilidade 

da área do PI, permite não só dar resposta às necessidades das empresas já instaladas, como 

tornar mais atrativos os terrenos para fixação de novas empresas; 

¶ d) Apoiar as iniciativas espontâneas de reutilização dos espaços industriais abandonados; 

¶ e) Em 2017, foi criada a StartUP Alentejo®, que constitui uma incubadora de empresas 

multissetorial com enfoque em projetos criativos e inovadores, localizada na malha urbana da 

cidade de Vendas Novas, no entanto, há que reforçar a atratividade da start-up Alentejo; 

¶ f)  Projeto de Urbanismo Comercial com o comércio tradicional, no seguimento de uma 

intervenção de Requalificação Urbana, de modo a tornar mais atrativo o espaço público; 

¶ g) Permitir a fixação de empresas em qualquer local da cidade ï cidade multifuncional (desde 

que com atividades compatíveis com a envolvente); 

¶ h) Criação de Oficinas/ateliers de artesanato: Olaria, Cestaria, Tapeçaria ï com design 

inovador; através de Programas de Formação Cofinanciados e Programas de Estágios 

profissionais ï em parceria com Universidades e uma Associação de Desenvolvimento Local. 

Objetivo 4 - Incentivar a eficiência ambiental 

No âmbito deste objetivo são propostas as seguintes medidas: 

¶ a) Integrar a estratégia de adaptação às alterações climáticas elaborada ao nível intermunicipal 

nos Instrumentos de Gestão do Território; 

¶ b) Proteger e melhorar as áreas naturais, e proporcionar espaços recreativos ao ar livre de 

qualidade aos cidadãos; 

¶ c) Criação de um sistema de incentivos à melhoria ambiental da cidade; 

¶ d) Aumentar a recolha seletiva dos resíduos (caminhar no sentido de se fazer recolha de 

resíduos para compostagem); 

¶ e) Incentivar a utilização de águas recicladas para rega, lavagens e autoclismos; 

¶ f)  Aumentar as áreas verdes, procurando continuidade, criando uma estrutura verde urbana. É 

essencial o aumento da presença de verde e da área permeável na cidade, nomeadamente no 

espaço público, nos interiores de quarteirões e nos lotes privados. 

¶ g) Criar incentivos à eficiência energética do edificado, e à reciclagem de materiais em obra; 

¶ h) Incentivos à reutilização dos edifícios. 

Objetivo 5 - Reforçar a atratividade da cidade  

No âmbito deste objetivo são propostas as seguintes medidas: 

¶ a) Reforçar e desenvolver o programa de Requalificação Urbana da Cidade de modo a tornar 

o centro mais atrativo para o investimento; 

¶ b) Regeneração do espaço público, com clara aposta na requalificação ambiental, criando uma 

nova identidade para a cidade, tornando-se referência de boas práticas a nível nacional. 

¶ c) Atrair mais habitantes para o Centro da Cidade; 

¶ d) Criar um programa de habitação para arrendamento a custos controlados para jovens e 

famílias carenciadas; 
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¶ e) Potenciar a criação de habitação inovadora no centro: habitações flexíveis, amigas do 

ambiente, eficientes, que possam conjugar habitação com local de trabalho, que possam tirar 

partido da proximidade a Lisboa para atrair mais residentes. 

¶ f) Estacionamento para residentes. 

¶ g) Ambiente urbano saudável ï ruído e qualidade do ar. 

¶ h) Maior compactação da cidade ï alterar índices urbanísticos do PDM. Alteração dos índices 

referentes à densidade populacional, e densidade de fogos por ha. 

¶ i) Redução da capacidade construtiva nas zonas mais periféricas do perímetro urbano. 

Muitas destas intervenções e medidas encontram-se já concretizadas, e deverão integrar a 

estratégia de Revisão do PDM, outras encontram-se por concretizar, e importa também avaliar a 

pertinência da sua integração. 

2.3.3. Outros instrumentos de planeamento municipal 

2.3.3.1. Plano de Pormenor do Parque Industrial de Vendas Novas 

O Plano de Pormenor do Parque Industrial de Vendas Novas foi aprovado pela Portaria n.º 156/94, 

de 18 de março, sendo, portanto, anterior à aprovação do PDM em vigor. O Plano de Pormenor do 

Parque Industrial de Vendas Novas seria objeto de duas alterações, através da Portaria n.º 21/97, 

de 7 de janeiro e do Aviso n.Ü 7206/2015, de 29 de junho, tendo atualmente ñcomo objetivo criar 

condições para a instalação de estabelecimentos industriais, bem como atividades logísticas, 

comerciais ou de serviços complementares e compatíveis com o uso industrial dominanteò 

O Plano de Pormenor, cuja planta de implantação referente à 2.ª Alteração se apresenta na 

Figura 2.8, tem 101 lotes e uma área total de 792.464,00 m2, distribuídos do seguinte modo: 

¶ Fase 1 ï 440 000,00 m2 

¶ Fase 2 ï 46870,00 m2 

¶ Fase 3 ï 64 025,00 m2 

¶ Lote 70 Alv. 1/2007 ï 44 500,00 m2 

Entretanto surge a necessidade de reavaliar as propostas do PP no sentido de o mesmo vir a dar 

resposta às necessidades das empresas, equacionando-se desde já a necessidade de redução dos 

preços dos terrenos, o aumento do índice de implantação, e de edificabilidade garantindo, no 

entanto, uma área livre ajardinada/arborizada não impermeabilizada. 

O objetivo é dar resposta à necessidade de expansão de muitas empresas atualmente a laborar no 

Parque Industrial, que necessitam de expandir as suas instalações em áreas adjacentes, não sendo 

operacional prever a expansão para outros locais. Assim, urge aumentar o índice de implantação, 

permitindo dar resposta às empresas já existentes. Outra questão prende-se com a necessidade de 

permitir um aumento do número de pisos, e altura das edificações, de modo a melhor aproveitar o 

solo já urbanizado. Pretende-se assim, numa primeira fase dar resposta às necessidades das 

indústrias existentes, mas também à procura dentro do perímetro do PP do Parque Industrial, só 

avançando para uma situação de expansão, quando todo o Parque estiver efetivamente ocupado. 
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Fonte: CMVN 

Figura 2.8 | Planta de Implantação: 2.ª Alteração do PP do Parque Industrial de Vendas Novas 

2.3.3.2. Plano de Pormenor (PP) de Entrada Sul ï Parque da Cidade de Vendas Novas 

O Plano de Pormenor (PP) de Entrada Sul ï Parque da Cidade de Vendas Novas foi inicialmente 

aprovado pelo Aviso n.º 23436/2010, de 11 de novembro, tendo sido alterado pelo Aviso n.º 

8617/2016, de 8 de julho. Este PP procede à redelimitação e alteração dos usos da UP6 (prevista 

no PDM em vigor), visa a constituição de um Parque de Exposições, Feiras e Mercados, e prevê o 

aumento do perímetro urbano de Vendas Novas. São objetivos de acordo com o artigo 2.º: 

¶ ña) a altera­«o parcial dos usos na §rea actualmente definida como UP6 no Plano Director 

Municipal de Vendas Novas, com redelimitação desta unidade, prevendo-se a possibilidade de 

construção de edificações destinadas a habitação, comércio, serviços e estabelecimento 

hoteleiro; 
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¶ b) a alteração dos usos da área hoje destinada no Plano Director Municipal de Vendas Novas a 

parque de campismo, afectando-a a Parque de Exposições, Feiras e Mercados; 

¶ c) o alargamento do perímetro urbano da cidade de Vendas Novas e a consequente 

reclassificação do solo rural em urbano, com vista à criação do equipamento de utilização coletiva 

mencionado na al²nea anterior e do Parque de Lazer Urbano.ò 

A área total das parcelas que constituem o PP corresponde a 57.618,1 m2. 

. 
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Fonte: CMVN 

Figura 2.9 | Planta de Implantação do PP de Entrada Sul ï Parque da Cidade de Vendas Novas 
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2.3.3.3. Plano de Urbanização da Landeira 

O Plano de Urbanização de Landeira, aprovado pelo Aviso n.º 1031/2012, de 23 de janeiro, não se 

encontrava previsto nas Unidades de Planeamento do PDM em vigor, e corresponde a todo o 

perímetro urbano de Landeira, ou seja, a 44,63 ha. 

Constituem objetivos do Plano de Urbanização (Artigo 4.º): 

ña) Requalificar a estrutura urbana e racionalizar e programar o crescimento urbano; 

b) Dotar o aglomerado de uma rede de equipamentos que dê resposta às carências detectadas; 

c) Prever a criação de novos postos de trabalho e captar novos investimentos; 

d) Definir uma estrutura ecológica urbana, valorizando as potencialidades ambientais existentes e a 

integração harmoniosa nos espaços naturais envolventes; 

e) Proporcionar à população de diferentes tipologias de zonas verdes de utilização colectiva; 

f) Estruturar o sistema viário, como opção de qualificação e funcionalidade urbana; 

g) Beneficiar as infraestruturas urbanas existentes e definir uma rede capaz de dar uma resposta 

adequada ao desenvolvimento urbano previsto; 

h) Preservar, recuperar e proteger os valores culturais existentes; 

i) Definir Unidades Operativas de Planeamento e Gestão que promovam a execução do plano; 

j) Definir um quadro normativo que permita a correcta gest«o dos espa­os definidos.ò 

Este Plano de Urbanização delimita 5 Unidades Operativas de Planeamento e Gestão, para as quais 

deveria ser devolvido um instrumento definidor da organização espacial (mas estes instrumentos 

não foram concretizados): 

ña) UOPG1 ð Expansão Poente da Landeira; 

b) UOPG2 ð Expansão Norte da Landeira; 

c) UOPG3 ð Parque Urbano Desportivo; 

d) UOPG4 ð Plataforma Logística e Empresarial; 

e) UOPG5 ð Espa­o P¼blico a Qualificar.ò 
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Fonte: CMVN 

Figura 2.10 | Planta de Zonamento do PU de Landeira 

Interessa na Revisão do PDM ponderar as propostas não concretizadas dos planos municipais de 

ordenamento do território, e a sua integração na nova proposta. 
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2.3.3.4. Plano de Urbanização de Vendas Novas 

Encontra-se em elaboração o Plano de Urbanização de Vendas Novas, previsto no PDM em vigor, 

cuja decisão de elaboração foi deliberada em reunião da Câmara Municipal de 9 de dezembro de 

2015 e publicada em Diário da República pelo Aviso n.º 506/2016, de 18 de janeiro.  

De acordo com o n.Ü 2 da referida Delibera­«o, o PU visa a ñharmonização dos vários interesses 

públicos com expressão territorial, tendo em conta as estratégias de desenvolvimento económico e 

social, bem como a sustentabilidade e a solidariedade intra e intergeracional na ocupação e 

utilização do território, assegurando a qualidade de vida e um equilibrado desenvolvimento 

socioeconómico às gerações presentes e futuras, de acordo com os objetivos abaixo identificados; 

em conformidade com o disposto na Lei n.º 31/2014 de 30 de maio, Lei de bases gerais da política 

pública de solos, de ordenamento do território e de urbanismo: 

¶ Valorizar as potencialidades do solo, salvaguardando a sua qualidade e a realização das suas 

funções ambientais, económicas, sociais e culturais; 

¶ Garantir o desenvolvimento sustentável, a competitividade económica territorial a criação de 

emprego e a organização eficiente do mercado fundiário, criando níveis adequados de 

densidade urbana que impeçam a degradação do centro urbano, e o desequilíbrio da 

organização económica e social; 

¶ Organizar o território de modo a conter a expansão urbana, e aumentar a resiliência aos efeitos 

decorrentes de fenómenos climáticos extremos, combater os efeitos da erosão, minimizar a 

emissão de gases com efeito de estufa e aumentar a eficiência energética; 

¶ Evitar a contaminação do solo, água e ar, eliminando ou minorando os efeitos das substâncias 

poluentes, a fim de garantir a salvaguarda da saúde humana e ambiente; 

¶ Salvaguardar e valorizar a identidade do território; 

¶ Regenerar, reabilitar e modernizar o centro urbano, valorizando o património natural, cultural e 

paisagístico; 

¶ Promover a acessibilidade a pessoas com mobilidade condicionadaò. 

2.3.3.5. Delimitação da ARU de Vendas Novas 

Encontra-se delimitada a área de reabilitação urbana de Vendas Novas (2018), apresentada na 

Figura em baixo, num total de 162 ha, para a qual é definido um quadro de apoios e incentivos às 

ações de reabilitação.  
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Figura 2.11 | Limite da ARU do município de Vendas Novas 

Fonte: CMVN 

De acordo com o relatório da delimitação da ARU de Vendas Novas, além dos objetivos definidos 

no âmbito do Regime Jurídico da Reabilitação Urbana, foram definidos os seguintes objetivos 

específicos para a ARU de Vendas Novas: 

¶ Reabilitar a cidade, aumentar a coesão social, rejuvenescer o centro, atrair e fixar mais 

habitantes para a área central da cidade; 

¶ Captar mais empresas e mais emprego, criar mais serviços e comércio de proximidade. 

Revitalização do tecido económico na área central da cidade, nomeadamente através da oferta 

de incentivos específicos à reabilitação dos estabelecimentos comerciais; 

¶ Incentivar a reabilitação urbana, consolidar e requalificar a malha da cidade existente, através 

da criação de estímulos à reabilitação urbana por parte dos proprietários de edifícios ou frações, 

nomeadamente incentivos e apoios de natureza financeira e fiscal; 

¶ Reocupar e reutilizar o edificado existente, compactar a cidade consolidada aumentando a 

qualidade ambiental e a eficiência energética 

¶ Reabilitar, preservar e valorizar os principais elementos do património histórico e arquitetónico 

da cidade; 

¶ Requalificar o espaço público e o ambiente urbano através da concretização de um conjunto 

de ações estruturantes suportadas em investimento público; 
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¶ Animar e revitalizar económica, social e culturalmente a cidade consolidada, através da criação 

de espaços de produção e fruição cultural, e da criação de um sistema de incentivos à 

instalação de empresas e profissionais artísticos, culturais e criativos; 

¶ Melhoria das respostas públicas às significativas carências existentes no domínio habitacional 

para os grupos sociais mais desfavorecidos; 

¶ Promover a mobilidade sustentável, nomeadamente através da melhoria das condições de 

mobilidade urbana, designadamente no que respeita à promoção da utilização dos modos 

suaves de deslocação e à eliminação de barreiras arquitetónicas, potenciando o 

desenvolvimento de um espaço urbano inclusivo. 

¶ Incentivar a eficiência ambiental, aumentando a resiliência da cidade aos fenómenos extremos. 

Ainda de acordo com o Relat·rio da Delimita­«o da ARU ñA operação de reabilitação urbana incidirá 

sobre todo o núcleo consolidado da cidade, e deverá passar, não só pelo incentivo à iniciativa 

privada na reabilitação do edificado residencial e afeto a atividades económicas, mas também, em 

grande medida, pela realização de diversas ações estruturantes de reabilitação do espaço público, 

das infraestruturas urbanas, dos espaços verdes de utilização coletiva, equipamentos públicos e o 

património histórico e arquitetónico. 

Considera-se que esta componente terá duplo resultado: regeneração do núcleo consolidado 

através de intervenções no espaço público dotando-o de melhores condições de conforto e 

qualidade ambiental e paisagística e, impulsionando os privados a intervir no espaço construído 

privado. O espaço público e os equipamentos coletivos são encarados como elementos urbanos 

estruturantes, motores de urbanidade, os quais têm um papel crucial na estruturação da cidade. No 

entanto esta qualificação deve ser acompanhada pela qualificação do espaço privado (construído 

ou não). Neste sentido, ao intervir no espaço público e nos equipamentos, espera-se conseguir 

impulsionar a ação privada, alavancada pelos incentivos fiscais e pela possibilidade de recorrer aos 

Instrumentos Financeiros disponíveis no presente quadro comunitário.  

Esta estratégia deve assumir o espaço público como forma de garantir a coesão e articulação do 

parque habitacional e dos diversos usos inerentes à vida urbana, servindo de suporte à habitação 

qualificada, integrada no tecido urbano preexistente, adotando assim um modelo mais sustentável, 

equilibrado, acessível a todos, com oferta diversificada dirigida a grupos sociais e etários 

específicos. 

As intervenções de regeneração urbana deverão garantir um modelo habitacional mais flexível e 

atrativo, adaptável às variações de oferta e procura, com uma melhoria generalizada da qualidade 

dos alojamentos, e uma relação proporcional e equilibrada entre espaço público e espaço 

construído, com serviços e comércio de proximidade, de forma a atrair e fixar população jovem e 

convergir para a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos. No modelo regeneração urbana a 

implementar é essencial a valorização das unidades de vizinhança com equipamentos, comércio e 

serviços de proximidade e a articulação do parque habitacional com o desenvolvimento sustentável, 

com promoção da utilização de modos suaves de mobilidade, utilização racional dos meios de 

transporte motorizados, e com garantia de mobilidade universalò. 

Face ao exposto, a reabilitação urbana deve ser encarada com uma das orientações estratégicas 

para a revisão do PDM de Vendas Novas. 
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2.3.3.6. Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano de Vendas Novas 

O Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano de Vendas Novas, de 2015, integra as seguintes 

componentes, visando a candidatura no âmbito do Portugal 2020: 

¶ Plano de Ação de Regeneração Urbana 

¶ Plano de Ação Integrado para Comunidades Desfavorecidas 

¶ Plano de Mobilidade Urbana Sustentável (apresentado no Anexo seguinte). 

A vis«o definida pelo PEDU ® a seguinte: ña afirmação da polarização de VN e dos seus fatores de 

diferenciação, com enfoque no seu núcleo consolidado, estruturado como espaço multifuncional, 

fundamental para a coesão municipalò. 

O objetivo global ñé o robustecimento da competitividade de Vendas Novas e o impulso de processos 

de transformação, impressos através da melhoria dos padrões de urbanidade (que incluem a 

qualificação do espaço público e reforço da oferta funcional), da melhoria das condições de 

habitabilidade das comunidades desfavorecidas, do incremento da inovação e cultura, e da 

consolidação de um modelo ambientalmente sustentávelò. 

Constituem objetivos estratégicos: 

¶ ñOE1: Alavancar processos de regeneração urbana, que ultrapassam a transformação espacial 

e incluem também as várias dimensões sociais, económicas e culturais, através da 

implementação de projetos que gerem benefícios diretos na qualidade de vida da população e 

que induzam dinâmicas de transformação urbana e social. 

¶ OE2: Afirmação dos fatores de diferenciação, que envolve o desenvolvimento do conhecimento 

e da inovação com base nas tecnologias artesanais e nos produtos endógenos como a cortiço, 

paralelamente ao aprofundamento e valorização da cultura local. 

¶ OE3: Reforçar as conexões e a mobilidade, num sistema articulado e eficiente, com melhoria da 

capacidade de resposta (sobretudo nas relações urbano-rurais) e menor impacto ambiental. 

¶ OE4: Consolidar a multifuncionalidade numa ótica de diversificação da oferta que sustente o 

desenvolvimento social e de partilha e troca, animado e diverso.ò   
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PARTE II - DOMÍNIO BIOFÍSICO E AMBIENTAL 



 

46 P075_PDM_VF_VOL_VI_ECD.docx  Dezembro de 2024  

             

Esta página foi deixada em branco propositadamente 



 

 

 

    

          
Revisão do Plano Diretor Municipal de Vendas Novas | Volume VI - ECD  

 Dezembro de 2024  P075_PDM_VF_VOL_VI_ECD.docx 47 

             

3. GEOLOGIA, HIDROGEOLOGIA, CLIMA E RECURSOS HIDRICOS 

3.1. INTRODUÇÃO ï NOTA METODOLÓGICA 

Neste capítulo é elaborada uma apresentação analítica da geologia, hidrogeologia, clima e recursos 

hídricos, elementos base territoriais fulcrais para posterior proposta de plano. Assim, foram 

consultados o LNEG (1989) e o sítio do SNIRH, para a base geológica e hidrogeológica, 

respetivamente, bem como o sítio do IPMA e respetivas normais climáticas, e a metodologia de 

Köppen, constante em Kottek, M., 2006. Ainda foi utilizada informação disponibilizada pela APA e 

pelo Sniamb, relativas a recursos hídricos. 

Uma análise mais detalhadas destas componentes é apresentada nos volumes relativos à Memória 

da delimitação da Reserva Ecológica, que detalham a caracterização dos recursos hídricos 

superficiais e subterrâneos bem como da geologia. 

3.2. GEOLOGIA  

Para a análise geológica do concelho de Vendas Novas foram utilizadas três cartas geológicas à 

escala 1:50 000, bem como as respetivas notícias explicativas das folhas 35-C, 35-D e 39-A. 

Apresenta-se de seguida uma análise resumida das principais formações geológicas encontradas 

no concelho. 

Em termos geoestruturais, o concelho de Vendas Novas está, em grande parte, situado nas 

designadas Bacias Sedimentares do Tejo e Sado, com exceção de uma pequena área a Este e 

Sudeste da cidade de Vendas Novas caracterizada pelas unidades estruturais de Zona de Ossa-

Morena (ZOM) e Zona Sul Portuguesa (ZSP), estas últimas inseridas no designado Maciço 

Hespérico, ou substrato hercínico que tem mais de 200 milhões de anos e ocupa mais de dois terços 

do território de Portugal. O Maciço Hespérico, também conhecido por Maciço Antigo, forma um 

planalto sobrelevado ao mar, adjacente ao qual se instalaram posteriormente bacias sedimentares, 

nomeadamente a bacia terciária do Tejo e Sado, que ocupa mais de metade do território em estudo. 

Os terrenos têm idades que variam desde o Devónico até ao Quaternário, destacando-se neste 

último os depósitos de cobertura, de formações metassedimentares cujas litologias se agrupam em: 

complexo greso-argiloso, argilo-gresoso, cascalheiras, bem como aluviões e depósitos de terraço. 

Quanto ao substrato hercínico, maioritariamente do período Devónico, o mesmo é caracterizado 

pela presença, ainda que pequena, de xistos, grauvaques, entre outras formações localizadas a 

Este e Sudeste da cidade de Vendas Novas, como se pode verificar na Figura 3.1 

Assim sendo, grande parte da região abrangida pelo concelho é constituída por duas principais 

unidades geomorfológicas:  

¶ A que ocupa maior parte do território e se designa de zona mio-pliocénica, caracterizada pela 

presença do complexo greso-argiloso de Bombel, localizada entre o rio Almansor e a ribeira de 

Marateca. 

¶ O planalto pliocénico, localizado a Sudoeste da cidade de Vendas Novas, mais perto da 

margem direita da ribeira de Marateca e que é caracterizado pela presença do complexo greso-

argiloso de Pegões. 
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De seguida descreve-se as principais formações geológicas encontradas neste concelho, aquelas 

que apresentam maior expressão na área em estudo e são apresentadas do período mais recente 

para o mais antigo: 

Aluviões 

Estendem-se ao longo das principais linhas de água que pertencem às seguintes redes 

hidrográficas: 

¶ Rede Hidrográfica do rio Almansor e seus afluentes 

¶ Rede Hidrográfica da ribeira de Marateca e seus afluentes da margem direita 

A espessura das aluviões é variável, podendo em certos casos atingir entre 4 e 10 m. As aluviões 

são principalmente arenosas. Nos principais vales, tais como o vale do rio Almansor ou da ribeira 

de Marateca, as aluviões podem apresentar algumas intercalações argilosas ou lodosas. 

Depósitos de Terraços 

Estão representados ao longo das principais linhas de água do concelho, por areias e cascalheiras 

de antigos terraços. A norte de Vendas Novas verifica-se em alguns locais ao longo do rio Almansor 

e na região sul do concelho pode encontrar-se em alguns afluentes da ribeira de Marateca. 

Complexo greso-argiloso de Pegões 

Os afloramentos deste complexo podem encontrar-se a sudoeste da cidade de Vendas Novas, 

estendendo-se até próximo da ribeira de Marateca e é constituído por uma mistura de grés argilosos, 

argilas arenosas, areias amarelo-acastanhadas e areias feldespáticas. 

Complexo greso-argiloso de Bombel 

Esta formação geológica que ocupa grande parte do concelho é representada por grés argilosos 

castanho-avermelhados com pequenos seixos e com aspeto de Pliocénico e, mais abaixo, por 

argilas arenosas acinzentadas, esverdeadas e acastanhadas, por grés argilosos e por algumas 

areias passando a areolas. 

Complexo argilo-gresoso da Landeira 

Este complexo ocorre na região sul co concelho de Vendas Novas, aflorando no vale da ribeira de 

Marateca mas também no vale das bicas 

Cascalheiras, grés argilosos e argilas arcórsicas com concresões calcárias 

Estende-se ao longo do maciço antigo, a sudeste da cidade de Vendas Novas, formando uma 

auréola que acompanha o bordo oriental da Bacia Terciária do Tejo e Sado. A cerca de 5 km a SE 

de Vendas Novas, na estrada para Montemor-o-Novo afloram argilas arenosas com muitos seixos. 
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Fonte: LNEG 

Figura 3.1 | Estrato da carta geológica á escala 1:50.000 
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3.3. HIDROGEOLOGIA 

O principal fator físico que influencia a infiltração e circulação das águas subterrâneas de uma 

determinada região é, sem dúvida, a sua geologia. Como foi referido no ponto anterior, o concelho 

de Vendas Novas é um território que apresenta na sua maioria uma litologia sedimentar, proveniente 

das Bacias Sedimentares do Tejo e Sado, com a exceção de uma pequena área a Este e Sudeste 

da cidade de Vendas Novas, representada pelas litologias ígneas e metamórficas. 

 

Fonte: LNEG 

Figura 3.2 | Hidrogeologia 

O concelho de Vendas Novas é dividido por duas grandes bacias hidrográficas: a norte da cidade 

de Vendas Novas as águas escoam para a Bacia Hidrográfica do Rio Tejo, enquanto que a sul as 

águas escoam para a Bacia do Rio Sado. Do ponto de vista hidrogeológico a situação não é tão 

simples, uma vez que as bacias hidrogeológicas de ambos os rios estão interligadas por aquíferos 
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comuns. As rochas sedimentares constituem um sistema aquífero poroso de produtividade elevada 

como se pode perceber na Figura 3.2, enquanto que as rochas ígneas e metamórficas constituem 

aquíferos fissurados, neste caso de produtividade baixa. 

3.4. CLIMA 

O conhecimento do ambiente climático de um país ou região é fundamental para se perceber as 

suas paisagens e o quadro de vida dos seus habitantes antes de se proceder a uma tentativa de 

ordenamento sustentado do território. Ainda que o continente português seja um território pequeno 

face aos vizinhos europeus, não é de todo homogéneo em termos climáticos. Uma vez que se 

estende em latitude é possível encontrar-se variações climáticas de norte a sul do país mas também 

do litoral para o interior. Assim, os temas aqui expostos resultam de uma escolha que visa 

compreender o ambiente climático do território de Vendas Novas, nomeadamente temperatura e 

precipitação, cuja distribuição espacial e variação no tempo fixam as características do balanço 

hídrico. 

O território de Vendas Novas está claramente inserido na região climática que, segundo a 

classificação de Koppen é caracterizada por um clima temperado com inverno chuvoso e verão 

quente e seco (Csa), como se pode verificar na figura seguinte. A classificação climática de Koppen 

é uma classificação global dos tipos climáticos que considera na sua génese valores médios anuais 

e mensais de temperatura do ar e precipitação, mas também aspetos fitossociológicos. 

Para uma análise mais pormenorizada do clima em Vendas Novas foram utilizados os apuramentos 

estatísticos das normais climatológicas nesse local, ou seja, o valor médio correspondente a um 

número de anos suficiente para se poder admitir que ele representa o valor predominante daquele 

elemento climático no local considerado. 

 

Fonte:  Adaptado de IPMA 2020 

Figura 3.3 | Classificação climática de Koppen 
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Face à ausência de uma estação climatológica com dados relevantes para a análise da temperatura 

do ar e precipitação no território de Vendas Novas, foram utilizados os resultados das normais 

climatológicas de 1971-2010, as últimas disponíveis pelo Instituto Português do Mar e da Atmosfera 

(IPMA), da estação mais próxima do concelho ï Set¼bal. Localizada a uma latitude de 38ę32ônorte 

e longitude de 08ę53ôoeste, a esta­«o de Set¼bal fica a uma altitude de 35 metros e dista 

aproximadamente 45km da cidade de Vendas Novas. 

Assim, face à análise do gráfico que a seguir se apresenta, é possível perceber o carácter 

mediterrânico que envolve o clima da região em estudo. A época estival, em que se registam 

temperaturas m®dias mensais acima dos 20ęC, estende-se de junho a setembro. Nos meses de 

Inverno, de dezembro a fevereiro, registam-se temperaturas m®dias entre os 11ęC e os 9 ęC. 

A temperatura mais alta verifica-se nos meses de junho, julho e agosto, com o registo do maior valor 

de temperatura m§xima a rondar 43,5ęC no m°s de julho. A temperatura mais baixa regista-se no 

mês de janeiro, com um valor a rondar os 5,1ęC negativos. 

A amplitude t®rmica anual ronda os 12,8 ęC, o que comparando com outras regi»es do interior 

alentejano não chega a ser tão acentuada, uma vez que a proximidade atlântica atenua o calor nos 

meses mais quentes e o frio nos meses mais frios.  

Gráfico 3.1 | Temperatura do ar, normais climatológicas (1971-2010) para a Estação de Setúbal 

 

Fonte: IPMA, https://www.ipma.pt/pt/oclima/normais.clima/  

O Gráfico 3.2 representa valores médios mensais de temperatura e precipitação onde se consegue 

identificar quatro meses vincadamente secos, são eles os meses estivais: junho, julho, agosto e 

setembro, sendo que junho, julho e agosto apresentam valores abaixo dos 20 mm de precipitação. 

Os meses mais chuvosos coincidem com os meses de inverno e chegam a ultrapassar os 100 mm 

mensais de precipitação, são eles: novembro, dezembro e janeiro, sendo dezembro o mês mais 

chuvoso chegando a registar valores superiores a 120 mm de precipitação.  

As principais causas deste comportamento relacionam-se com a influência do Anticiclone dos 

Açores durante o verão e com a passagem de perturbações frontais na estação mais fria, que 

induzem respetivamente, menores e maiores precipitações. Os valores pluviométricos são ainda 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Menor valor, temperatura mínima -5,1 -4,6 -2,5 -0,7 3 5,4 7,9 8,5 6,8 2 -2,4 -4,1

Média, temperatura mínima 4,7 6,3 7,3 9 11,2 13,8 15,8 16 14,5 11,9 8,7 6,6

Média, temperatura média 9,9 11,3 13 14,4 16,8 20 22,6 22,7 20,9 17,4 13,7 11,3

Média, temperatura máxima 15,1 16,3 18,7 19,8 22,4 26,2 29,3 29,5 27,3 22,9 18,7 16

Maior valor, temperatura máxima 21 25 29 32 36 41,9 43,5 40 41,3 33,5 28,8 22,9
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influenciados pela chegada de ar continental oriundo do interior da Península Ibérica e que, devido 

à menor humidade, constitui um fator limitante à ocorrência de precipitações abundantes. 

Gráfico 3.2 | Gráfico termopluviométrico: normais de precipitação e temperatura de Setúbal, 1970-2010 

 

Fonte: IPMA, https://www.ipma.pt/pt/oclima/normais.clima/  

3.5. RECURSOS HÍDRICOS  

No que respeita aos recursos hídricos superficiais, a sua distribuição espacial, em Portugal, mostra 

grandes contrastes, consequentes da desigual repartição da precipitação, dos contrastes térmicos 

e de evapotranspiração. Para além de uma desigualdade espacial, a irregularidade temporal 

também é uma característica hidrológica marcante no território português. De facto, em Portugal, 

grande parte do escoamento concentra-se no semestre húmido, de outubro a março, enquanto o 

semestre seco estende-se de abril a setembro e é marcado por uma diminuição do escoamento 

superficial. O contraste norte-sul também é bastante evidente, verificando-se balanços hídricos 

positivos nas bacias hidrográficas do norte e negativos nas bacias hidrográficas do sul, sendo a 

cordilheira central o limite geográfico entre as duas regiões. Na Figura 3.4 pode identificar-se a 

posição que o concelho de Vendas Novas ocupa face aos valores médios anuais de escoamento 

para o território continental, ocupando grande parte do território concelhio a faixa entre os 100 e 150 

mm. 

 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Precipitação (mm) média mensal 106,2 82,3 47,1 62,9 51,3 17 5,2 3,6 24,8 81,1 105,5 128,9

Temperatura (ęC) m®dia mensal9,9 11,3 13 14,4 16,8 20 22,6 22,7 20,9 17,4 13,7 11,3
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Fonte: SNIAmb, Atlas do Ambiente, 2020 

Figura 3.4 | Valores médios anuais de escoamento 

Em Portugal, as bacias hidrográficas com maior excesso de água são as do Cávado e Lima, situadas 

na região noroeste, sendo as de maior escassez as do rio Guadiana e Sado. Como se pode ver na 

Figura seguinte, o concelho de Vendas Novas está inserido em duas regiões hidrográficas: a do 

Tejo, que preenche a região a norte da cidade de Vendas Novas e ocupa uma área de 57,36 km2, 

é composta por ribeiras afluentes do rio Almansor, ou ribeira de Canha, este servindo de fronteira 

física de parte do concelho de Vendas Novas e Montemor-o-Novo. E a região hidrográfica do Sado 

e Mira que preenche a restante parte do território concelhio e ocupa uma área de 165 km2,composta 

por ribeiras que vão drenar à ribeira da Marateca, ribeira afluente da margem direita do rio Sado.  
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Fonte: SNIAmb, Atlas do Ambiente, 2020 

Figura 3.5 | Localização do município de Vendas Novas nas regiões hidrográficas do Tejo e Sado e Mira 

Na Figura 3.6 observam-se os principais rios e ribeiras que atravessam o território de Vendas Novas, 

destacando-se, de sul para norte, três ribeiras de dimensões consideráveis, Ribeira da Marateca, 

Ribeira da Landeira e Ribeira de Canha, ou Rio Almansor. A rede hidrográfica destas três ribeiras, 

juntamente com os seus afluentes, preenche na sua maioria a área do concelho. 
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Fonte: Cartografia de Base, CMVN, 2022. 

Figura 3.6 | Principais rios e ribeiras que atravessam o território de Vendas Novas 
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4. CARACTERIZAÇÃO BIOFÍSICA E MORFOLOGIA DA PAISAGEM 

4.1. INTRODUÇÃO - NOTA METODOLÓGICA 

A caracterização biofísica e morfologia da paisagem inicia-se pela análise fisiográfica, tendo como 

base o modelo digital de terreno a partir do qual foram desenvolvidas as cartas hipsométrica, de 

declives e de exposição de vertentes. Após esta abordagem, a análise centra-se na avaliação do 

uso do solo entre 1995 e 2018 tendo como base a COS (carta de ocupação do solo) produzida pela 

DGT. Por fim, identificadas as características morfológicas e de uso do solo, são identificadas as 

unidades de paisagem, presentes no Município, tendo como base a publicação da ex-DGOTDU 

(Contributos para Identificação e Caracterização da Paisagem de Portugal Continental, 2011). 

4.2. ANÁLISE FISIOGRÁFICA  

4.2.1. Hipsometria 

No território de Vendas Novas, como se pode observar na Figura 4.1, não se encontram variações 

altimétricas muito significativas, os valores de altitude variam entre a cota 0 e os 185 metros de 

altitude. No entanto, podem individualizar-se duas regiões distintas: A região sul do concelho, nas 

imediações da localidade de Landeiras e envolvente da Ribeira de Marateca, com cotas de altitude 

a variar entre os 0 e os 70 metros, e a região a norte, incluindo a cidade de Vendas Novas, a zona 

limítrofe do concelho, fronteira com Montemor-o-Novo e imediações da estrada nacional em direção 

à povoação de Silveiras, apresentando cotas que variam entre os 120 e os 185 metros de altitude. 

Assim, excetuando estas duas regiões, pode verificar-se que grande parte do território de Vendas 

Novas encontra-se a uma cota que varia entre os 70 e os 110 metros de altitude. 
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 Fonte: cartografia de base 

Figura 4.1 | Hipsometria 

Na Figura seguinte identificam-se as linhas de festo e talvegue no território municipal. 
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Figura 4.2 | Linhas de Festo e de Talvegue do Município de Vendas Novas 

4.2.2. Declives 

Como já referido, o relevo no concelho de Vendas Novas é pouco acidentado. Na Figura 4.2 pode 

observar-se a realidade predominantemente plana do território, com grande parte do mesmo a 

apresentar declives na ordem dos 0 a 3%. É nas áreas circundantes às principais ribeiras que se 

pode observar um declive um pouco mais elevado, ainda assim variando entre os 3 a 7%, 

evidenciando um pouco mais o vale mas atenuando para o interior. É no setor a Este e Sudeste da 

cidade de Vendas Novas que se podem observar os declives superiores a 20%. 
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Fonte: cartografia de base 

Figura 4.3 | Declives 
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4.2.3. Exposições das vertentes 

No que diz respeito à orientação das encostas, é possível perceber o caráter predominantemente 

plano do território através da análise da Figura 4.3, sendo essa categoria apresentada a cinzento. 

Por forma a simplificar a variação de cores e respetiva análise da exposição das encostas optou-se 

por representar com cores quentes as encostas expostas de Sudoeste a Sudeste e com cores frias 

as encostas expostas de Noroeste a Nordeste. Assim, pode verificar-se que as encostas mais 

soalheiras estão localizadas no centro do concelho, sensivelmente entre a localidade de Landeira e 

a cidade de Vendas Novas, enquanto que as encostas mais umbrias, ou seja, opostas à culminação 

do sol, se encontram notavelmente localizadas a norte da cidade de Vendas Novas e também a sul 

de Landeira. 

Fonte: cartografia de base 
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Figura 4.4 | Exposição de vertentes 

4.2.4. Uso do Solo 

Na Figura 4.4 apresenta-se a síntese da ocupação do solo no território do município de Vendas 

Novas, tendo em conta a informação constante nas Cartas de Uso e Ocupação do Solo (COS) de 

1995, 2007, 2015 e 2018, agrupada pelo código de Nível I. Independentemente das classes de Nível 

I serem distintas entre os grupos da COS 1995/2007 e da COS 2015/2018, a leitura desta Figura 

permite destacar algumas tendências de evolução, também representadas no Error! Reference s

ource not found.. Por questão de comparabilidade entre classes, apresenta-se a variação 1995-

2007 e 2015-2018, sem prejuízo de constituírem períodos de dimensão diferente. 

Fonte: COS 1995, COS 2007, COS 2015  e COS 2018 

Figura 4.5 | Evolução do uso do solo no município de Vendas Novas ï comparação da COS 1995, 2007, 2015 e 
2018 (Nível I) 

Em ambos os períodos, verifica-se uma redução do uso florestal e meios naturais e seminaturais 

(onde na COS 2015 e 2018 se incluem os Matos): 

¶ As ñflorestas e meios naturais e seminaturaisò diminu²ram 15,63% entre 1995 e 2007. 

¶ Entre 2015 e 2018, a §rea das ñflorestasò manteve-se semelhante, mas os ñMatosò e os ñEspa­os 

descobertos ou com vegeta­«o esparsa/ Espa­os descobertos ou com pouca vegeta­«oò 

sofreram uma redução. 
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As ñ§reas agr²colas e agro-florestaisò apresentam um significativo acr®scimo entre 1995 e 2007 

(18,75%), e entre 2015 e 2018 mantém-se o acr®scimo nos ñSistemas agro-florestais/Superfícies 

agroflorestaisò (4,20%), apesar de um decr®scimo da ñAgriculturaò e das ñPastagensò. 

Sobressai um importante acr®scimo dos ñTerrit·rios artificializadosò, especialmente no per²odo 

1995-2007 (28,34%), aumentando ainda 1,66% entre 2015-2018, sendo que o aumento dos 

territórios artificializados entre 1995 e 2018 se situa nos 36,29%. 

Quadro 4.1 | Ocupação do solo do município de Vendas Novas ï COS 1995, 2004, 2015 e 2018  

Nomenclatura Área ocupada (ha) Variação (%) 

COS 1995 COS 2007 1995-2007 

Territórios artificializados 628,9 807,16 28,34 

Áreas agrícolas e agro-florestais 9142,16 10856,71 18,75 

Florestas e meios naturais e semi-naturais 12267,49 10350,2 -15,63 

Corpos de água 200,35 224,8 12,20 

 

Nomenclatura Área ocupada (ha) Variação (%) 

COS 2015 COS 2018 2015-2018 

Territórios artificializados 843,18 857,14 1,66 

Agricultura 3781,85 3657,17 -3,30 

Sistemas agro-florestais/Superfícies agroflorestais 3352,63 3493,44 4,20 

Pastagens 1700,68 1637,57 -3,71 

Florestas 12233,00 12265,49 0,27 

Matos 75,87 65,61 -13,52 

Espaços descobertos ou com vegetação esparsa/ 

Espaços descobertos ou com pouca vegetação 

4,70 2,31 -50,85 

Corpos de água/ Massas de água superficiais 246,98 260,15 5,33 

 

Nomenclatura Variação (%) 

1995-2018 

Territórios artificializados 36,29 

Fonte: COS 1995, 2007, 2015 e 2018 

Contudo, verifica-se que os territórios artificializados, mesmo em 2018, representam apenas 3,85% 

do município (Gráfico 4.1). Por outro lado, em 2018 mais de metade do município (55,15%) 

corresponde a Florestas (que registaram uma redução entre 1995-2007), e é também relevante a 

ocupação agrícola ï 16,44% de Agricultura, 15,71% de Superfícies agroflorestais 
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Gráfico 4.1 | Distribuição do Uso do Solo ï COS 2018, Nível I 

 

Fonte: COS 2018 

Na Figura e Quadro seguintes, é apresentada a distribuição das classes de uso do solo de nível V, 

esta representação também pode ser analisada através da consulta da Planta 15. 
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Fonte: COS 2018 

Figura 4.6 | Uso do solo no município de Vendas Novas ï COS 2018 (Nível V) 
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Quadro 4.2 | Ocupação do solo do município de Vendas Novas ï COS 2018 (Nível V)  

COS 2018 ï Nível V Área  

Classe ha % 

1.1.1.1 Tecido edificado contínuo predominantemente vertical 10,02 0,05 

1.1.1.2 Tecido edificado contínuo predominantemente horizontal 87,58 0,39 

1.1.2.1 Tecido edificado descontínuo 190,81 0,86 

1.1.2.2 Tecido edificado descontínuo esparso 63,9 0,29 

1.1.3.2 Espaços vazios sem construção 16,2 0,07 

1.2.1.1 Indústria 104,33 0,47 

1.2.2.1 Comércio 10,75 0,05 

1.2.3.1 Instalações agrícolas 53,68 0,24 

1.3.2.2 Infraestruturas de tratamento de resíduos e águas residuais 10,56 0,05 

1.4.1.1 Rede viária e espaços associados 236,06 1,06 

1.4.1.2 Rede ferroviária e espaços associados 12,17 0,05 

1.5.1.2 Pedreiras 6,39 0,03 

1.5.3.1 Áreas em construção 4,05 0,02 

1.6.1.2 Instalações desportivas 26,05 0,12 

1.6.4.1 Cemitérios 3,91 0,02 

1.6.5.1 Outros equipamentos e instalações turísticas 15,39 0,07 

1.7.1.1 Parques e jardins 5,29 0,02 

2.1.1.1 Culturas temporárias de sequeiro e regadio 1965,86 8,84 

2.1.1.2 Arrozais 293,04 1,32 

2.2.1.1 Vinhas 572,12 2,57 

2.2.2.1 Pomares 59,1 0,27 

2.2.3.1 Olivais 256,87 1,16 

2.3.1.3 Culturas temporárias e/ou pastagens melhoradas associadas a olival 7,51 0,03 

2.3.2.1 Mosaicos culturais e parcelares complexos 498,59 2,24 

2.3.3.1 Agricultura com espaços naturais e seminaturais 3,03 0,01 

2.4.1.1 Agricultura protegida e viveiros 1,05 0,00 

3.1.1.1 Pastagens melhoradas 1573,17 7,07 

3.1.2.1 Pastagens espontâneas 64,4 0,29 

4.1.1.1 SAF de sobreiro 1588,53 7,14 

4.1.1.2 SAF de azinheira 171,56 0,77 

4.1.1.4 SAF de pinheiro manso 428,85 1,93 

4.1.1.5 SAF de outras espécies 38,12 0,17 

4.1.1.6 SAF de sobreiro com azinheira 876,2 3,94 

4.1.1.7 SAF de outras misturas 390,18 1,75 

5.1.1.1 Florestas de sobreiro 5015,85 22,55 

5.1.1.2 Florestas de azinheira 143,07 0,64 

5.1.1.5 Florestas de eucalipto 1282,27 5,77 
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COS 2018 ï Nível V Área  

Classe ha % 

5.1.1.7 Florestas de outras folhosas 256,55 1,15 

5.1.2.1 Florestas de pinheiro bravo 598,48 2,69 

5.1.2.2 Florestas de pinheiro manso 4953,9 22,28 

5.1.2.3 Florestas de outras resinosas 15,37 0,07 

6.1.1.1 Matos 65,61 0,30 

7.1.3.1 Vegetação esparsa 2,31 0,01 

9.1.1.1 Cursos de água naturais 0,07 0,00 

9.1.2.1 Lagos e lagoas interiores artificiais 15,99 0,07 

9.1.2.3 Albufeiras de barragens 159,66 0,72 

9.1.2.4 Albufeiras de represas ou de açudes 73,94 0,33 

9.1.2.5 Charcas 10,49 0,05 

Fonte: COS 2018 

4.3. PAISAGEM E ESTRUTURA ECOLÓGICA 

4.3.1. Paisagem 

Neste capítulo pretende-se caracterizar a paisagem do município de Vendas Novas tendo em conta 

o objetivo final do plano que consiste na apresentação de propostas concretas no que se refere ao 

regime de uso e ocupação do solo, bem como no que se refere a eventuais medidas de gestão. 

De acordo com as orientações da Direção-Geral do Território (ex-DGOTDU, 2011)2 para a 

incorporação do estudo da paisagem na Revisão do PDM, o mesmo deverá obedecer a três etapas 

principais: Análise / Diagnóstico, Proposta e Gestão da Paisagem. A identificação e caracterização 

das unidades de paisagem constitui, assim, o elemento central do estudo da paisagem na Fase 1 

da Revisão do PDM (Estudos de Caracterização e Diagnóstico). 

Nesta fase os principais aspetos analisados prendem-se com fatores de ordem funcional, estrutural 

e visual. O fator paisagem é analisado em duas vertentes complementares: 

¶ Componentes da paisagem/ estruturas do território: estruturas morfológicas, estruturas 

antrópicas e ocupação do território; 

¶ Unidades de paisagem: compreende a definição e caracterização das unidades de paisagem. 

Procurou-se que a análise da paisagem não constituísse um simples somatório das diferentes 

componentes da mesma, mas tivesse como base uma perspetiva integrada dos diferentes fatores. 

Estruturas morfológicas e uso do solo 

O município apresenta uma topografia pouco acentuada, onde se integram duas linhas de água com 

algum significado: Ribeira da Marateca e Ribeira da Canha.  

 
2 2011. DGOTDU. A Paisagem da Revisão dos PDM ï Orientações para a Implementação da Convenção Europeia da Paisagem no 
Âmbito Municipal  
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As estruturas antrópicas compõem-se de elementos que resultam da ação do homem sobre o meio 

e influenciam, de uma forma positiva ou negativa, a estrutura da paisagem. 

Relacionam-se aqui elementos do passado e da atualidade, materializando-se em elementos 

edificados elementos patrimoniais, aglomerados populacionais tradicionais, aglomerados 

populacionais caracterizados pela dispersão e elementos agrícolas e florestais. Relativamente a 

estes últimos, refere-se que a atividade florestal constituiu uma atividade fulcral no município 

correspondendo ao uso do solo com maior representatividade no município. 

A paisagem do Município de Vendas Novas é assinalada pela presença de um território pouco 

acidentado com o predomínio de zonas florestais e áreas agrícolas. Estas particularidades 

encontram-se intimamente associados à própria morfologia do território e ao forte sentimento de 

perenidade que conferem à paisagem não só um fator de identidade como um fator determinante 

na equação que resultou no atual uso do solo (Figura 4.5) e na que se pretende projetar para o 

futuro do território. 

Macro Unidades de Paisagem 

A análise da paisagem no Município de Vendas de Novas, tem como base o estudo publicado pela 

DGOTDU em 2004 ï Contributos para Identificação e Caracterização da Paisagem de Portugal 

Continental.  

De acordo com esse estudo, o Município está  integrado: 

¶ no grupo de Unidade de Paisagem O ï Ribatejo, intersetando a Unidades de Paisagem 86 ï 

Charneca Ribatejana; 

¶ no grupo de Unidade de Paisagem R -  Alentejo Central, intersetando a Unidade de Paisagem 

99 ï Montados e Campos Abertos do Alentejo Central; 

¶ no grupo de Unidade de Paisagem Q ï Terras do Sado, intersetando a Unidade de Paisagem 

94 ï Charneca do Sado e, uma pequena percentagem da Unidade de Paisagem 92 ï Areias 

de Pegões, cuja representatividade não é relevante do conceito da paisagem municipal. 
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Figura 4.7 | Grupos de Unidades de Paisagem em Portugal Continental 

 

De acordo com o mencionado estudo, o Ribatejo caracteriza-se ñno domínio de baixa altitude, na 

suavidade do relevo (é), na presen­a do vale do Tejo e / ou dos seus afluentesò. ñA sul / nascente 

do Tejo, o padrão característico é constituído pelas charnecas dos interflúvios, onde predominam 

solos de estrutura grosseira e pobres, alternando com os campos férteis dos vales, húmidos e 

frequentemente regados. Nas imediações dos centros urbanos, fora dos vales de uso agrícola 

intensivo, surgem manchas de pequenas parcelas com sistemas culturais de sequeiro, as quais são 

enquadradas, à medida que se afastam dos vales, por grandes propriedades onde dominam 

igualmente terras de sequeiro.  

ñApesar da sua relativa diversidade e dos contrastes presentes, o carácter deste grupo de unidades 

de paisagem continua bem marcado por um pujança das actividades ligadas ao sector agrícola 

como quase não se encontra em mais parte nenhuma do país. Este vigor tem expressão não só a 

nível dos vales ocupados com sistemas mais intensivos de regadio (o milho, o arroz, as hortícolas, 

a beterraba ou as pastagens), dos sistemas arbóreo-arbustivos (com destaque para a vinha, 

pomares e olivais) e mesmos florestais (montados de sobro, pinhais e eucaliptais) mas, também, 

das actividades e estruturas que, a montante e a jusante, acompanham a grande qualidade destas 

produções (comércio de maquinaria e de outros produtos utilizados na agricultura, serviços 

relacionados com o sector ou unidades de transformação de produtos). A presença de outro tipo de 

indústria e de serviços, junto aos principais centros urbanos, também contribui para que estas 

paisagens transmitam a impressão de estarem bem vivas e dinâmicas.ò 
















































































































































































































































































































































